Fichas de trabalho sobre textos informativos do manual
Livro do Professor
FICHA DE TRABALHO 11	SEQUÊNCIA 1 • OUTRO(S) EU

“O Dr. Ricardo Reis, Estoico Epicurista”	Ver MANUAL pp. 110-111

Lê atentamente o texto “O Dr. Ricardo Reis, Estoico Epicurista”, presente nas páginas 110 e 111 do manual.
1. Para responderes a cada um dos itens 1.1. a 1.7., seleciona a única opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto.
1.1. A utilização de aspas no adjetivo “altiva” (l. 1) indica
(A) o valor denotativo da palavra.
(B) a expressividade conotativa do vocábulo.
(C) o sentido hiperbólico do termo.
(D) a utilização disfórica da palavra.
1.2. Na frase “duas tradições, em princípio opostas, mas que já na Antiguidade, por exemplo em Lucrécio, vão ao encontro uma da outra.” (ll. 2-3), a expressão “ao encontro d[e]” transmite uma ideia de
(A) oposição.
(B) comparação.
(C) aproximação.
(D) condição.
1.3. Com a repetição da palavra “nada” na primeira frase do terceiro parágrafo, o enunciador
(A) acentua as ideias de ausência e negação que percorrem a poesia de Ricardo Reis.
(B) manifesta a sua concordância face ao niilismo do heterónimo pessoano.
(C) salienta a simplicidade da produção lírica de Reis.
(D) critica a atitude estoica de indiferença perante a morte.
1.4. A frase “Tudo está trancado.” (l. 26) apresenta um verbo
(A) transitivo direto.
(B) transitivo indireto.
(C) copulativo.
(D) intransitivo.
1.5. A conjunção “Portanto” (l. 29) estabelece um nexo
(A) causal.
(B) conclusivo.
(C) condicional.
(D) consecutivo.


1.6. A metáfora “poesia que pretende ser fria, cinzelada, martelada” (ll. 52-53) salienta
(A) o extremo rigor de construção dos poemas de Ricardo Reis.
(B) a imagem de insensibilidade e de rigor de construção transmitida pela poesia do heterónimo clássico.
(C) a simplicidade do discurso poético de Reis.
(D) as influências clássicas sobre o heterónimo de Fernando Pessoa.
1.7. A afirmação “Reis é Pessoa, mesmo que seja o total oposto de Pessoa.” (ll. 54-55) apresenta um raciocínio de tipo
(A) antitético.
(B) hiperbólico.
(C) paradoxal.
(D) metafórico.
2. Assinala como verdadeiras (V) ou falsas (F) as afirmações seguintes:
a.  A expressão sublinhada em “A filosofia de Reis é um niilismo total.” (l. 5) desempenha a função sintática de modificador do nome restritivo.
b.  A palavra “que” em “Ele repete incansavelmente […] que o ser é apenas um clarão fugitivo” (ll. 5-7) introduz uma oração subordinada substantiva completiva.
c.  Os referentes recuperados pelos pronomes pessoais no segmento “Ela poder-lhe-ia inspirar um sentido trágico da vida” (ll. 13-14) são, respetivamente, “obra” (l. 13) e “Reis” (l. 13).
d.  A palavra “sim” é utilizada na frase “Um “sim” mais ambíguo do que o do seu companheiro” (ll. 16-17) como um nome, através do processo de conversão.
e.  O conector “já que” (l. 26) introduz uma ligação concessiva.
f.  O termo “senão” (l. 30) pertence à classe das preposições e possui um valor de negação.
g.  A forma verbal “constrangem” (l. 34) é simultaneamente uma referência deítica temporal e pessoal.
h.  A frase “Muitas das odes são variações sobre o tema da brevidade do tempo que nos é dado a viver.” (ll. 45-46) apresenta uma polaridade afirmativa.
i.  A utilização do advérbio “Aliás” (l. 57) constitui um mecanismo de coesão interfrásica.
j.  A forma verbal “fossem” (l. 57) encontra-se conjugada no pretérito mais-que-perfeito do conjuntivo.
2.1. Corrige as afirmações falsas.
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